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Introdução 

O trigo faz parte da família de plantas chamadas gramíneas, sendo o segundo cereal 

mais produzido e um dos insumos mais comercializados no mundo; fica atrás apenas 

da produção de milho, superando, contudo, a de arroz. 

Em razão de o trigo ser um alimento básico e utilizado na produção de diversos itens, 

seu cultivo é considerado rentável e financeiramente consolidado não só no Brasil, mas no 

mundo (MORAES, 2021). 

Agricultura biológica é um sistema de produção agrícola (vegetal e animal) que procura 

a obtenção de alimentos de qualidade superior, recorrendo a técnicas que garantam a sua 

sustentabilidade, preservando o solo, o meio ambiente e a biodiversidade, privilegiando a 

utilização dos recursos locais (DANTAS, 2020). 

A avaliação de biofungicidas e bioestimuladores na cultura do trigo é de extrema 

importância, pois oferece uma alternativa sustentável ao uso de agroquímicos, promovendo o 

controle de doenças e o aumento da produtividade de forma mais segura para o meio ambiente 

e para a saúde humana (FRANCHINI, 2018). 
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Contudo, é de suma importância identificar e testar o potencial desses produtos naturais 

no controle de doenças e no estímulo ao crescimento e desenvolvimento das plantas, visando 

uma produção agrícola mais sustentável e eficiente. 

Os fungos do gênero Trichoderma são conhecidos na agricultura por serem 

microrganismos benéficos, que atuam na promoção do crescimento e controle de alguns 

fitopatógenos que assolam culturas agrícolas como soja e trigo (PRADEBON,2016). 

 A promoção de crescimento por Trichoderma decorre da colonização rizosférica e 

produção de substâncias estimuladoras do crescimento vegetal, além da solubilização de alguns 

nutrientes presentes nas proximidades das raízes, tornando-os mais assimiláveis pelas 

plantas (OLIVEIRA, 2017). 

O Stingray (Ascophyllum nodosum) é um bioativador feito à base de algas marinhas, 

que ajuda a promover o crescimento dos feijoeiros e melhorar sua resistência frente aos 

estresses e ao ataque de pragas e doenças, elevando sua produtividade (KOPPERT,2023). 

O objetivo deste estudo é realizar uma análise com o uso de biofungicida e o 

bioestimulante na cultura do trigo, e diante iremos avaliar a eficácia no controle de doenças 

fúngicas. Com bioestimuladores, iremos avaliar o crescimento das plantas, a resistência a 

estresses bióticos e abióticos, além do aumento da produtividade. 

 

Caminho Metodológico 

O projeto está sendo desenvolvido na Escola Fazenda do IMEAB, localizada na cidade 

de Ijuí/RS, na linha 4 leste, no período de junho a outubro de 2023. 

  Será realizado a avaliação de biofungida e bioestimulador na cultura do trigo 

(Triticum spp), os tratamentos estão expressos no quadro 1: 

 

Quadro 1: Descrição dos tratamentos. 

TRATAMENTO COMPOSIÇÃO 

Testemunha Sem aplição de biofungicida ou bioestimulante 

T2 Biofungicida (TRICHODERMIL) 

T3 Bioestimulante (STINGRAY) 

T4 Biofungicida + bioestimulante 
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Cada tratamento está alocado em um canteiro medindo 2 X 1,20 m². Aonde a 

semeadura do trigo foi realizada no dia 18 de julho de 2023, com o espaçamento entre linhas 

de 17 cm, profundidade de semeadura de 3 cm, semeando 1.050 sementes da cultivar Feroz. 

A aplicação de biofungicida e bioestimulante foi realiza no perfilhamento da cultura que 

se deu aproximadamente 31 dias, após semeadura sendo aplicado 1 ml de trichodermil e 

stingray dissolvido em 500 ml de água, conforme composição dos tratamentos.  

Serão avaliados os seguintes parâmetros como crescimento, desenvolvimento das 

plantas resistência a doenças e produtividade. 

 

Resultados esperados  

 O estudo está em desenvolvimento, porém espera-se que o tratamento 4 (biofungicida 

+ bioestimulante) tenha um desenvolvimento superior aos demais com uma cultura vigorosa, 

resistente aos estresses hídricos, aumento da produtividade, mais resistência ao ataque de pragas 

e doenças.  

 

Conclusão 

O atual projeto encontra-se em desenvolvimento.  
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